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Tola a corro-poudencia da folha devo 
soi' dirigida ao editor F. L, Pacheco. 

Os annuncios, publicações de interesso 
particular o obras feitas na typographia 
•dosta folha, devem sorpig-o^ a vista. 

Typographia coscriptorio travessada 
Matriz n, 77. 

especial a que se ref re o art. 8" da 'ai 
n- 2,040 de ̂ 8 de Setembro de Í871. 

V . — A idade do matriculando .cow-
putar-se-há a vista do que constar •%_ 
referida matricula especial, devendo-siè 
contar desde o dia da apresentação dw 
relações de que trata o art. 13 do suj 
pracitado regulamento n. 4,835 de 1 da 
Dezembro do 1871. addicionando-se-lhe 
o periodo decorrido até o dia em que o 
senhor, ou quem suas vezes fizer, apre­
sentar a relação que ha de servir de 
base á nova matricula. 
VI.—Pela matricula de cada escravo 

pagará o senhor, ou quem suas vezaá 
fizer, i emolumento de 1$, destinando-
se os produetos d'esta taxa as despezaa 
da matricula e o execedente ao fundo 
de emancipação. 
DO FUNDO DE EMAMC1PAÇÃO 

Proj ecto Saraiva 
Foi aartagutado na câmara dp-j de­
putados, era sessão de 2 do corrente, o 

^guiqfe sjjbstituíiyií_çoaio emenda ao 
•yrõjeeto Saraiva : 

«Art. 1-, substitua-aa paio «nguin-
íe : 

DOi SEXAGENÁRIOS 

Art. 1* O esaravo de 60 annos, eum-
•pridos antes ou depois d'esta lei, adqui­
re ipso facto a libardade. 
I.—S ..rà facultativo aoi ex-senhores 

retribuir ou nào os serviços dos liber-
tandoi era virtude d'este paragrapho, 
quo prelerirom permauecer em compa-
ahia d'eile , incumbindo, porém, aos 
ex-senhores ministrar-lhes alimento, 
vestiário • soecorroí no caso de enfer-
midado ou invalidez, com obrigação 
para os libertos de prestarem os servi­
dos compatíveis com as suas forças. 

II.—Cessa para o ex-senhor esse en-
«i rgo, se voluntariamente o liberto dei» 
xar ou tiver deixado a sua casa o com­
panhia. 
III.—Se o ex-senhor não cumprir a 

obrigação impost* no paragrapho n. 1, 
co.npeto ao juiz da orphams a alimen­
tação e tratamento do enfermo ou in-
tsliJo, correndo as despezas por conta 
o o.itado. 

DA MATRICULA 

§ 1.- O govorno mandará effectuar 
nova matricula dos osrravos,' com de­
claração do nome, cor, idade, estado, 
naturalidade, filiação, sptidão para o 
trabalho, profissão e valor, computado 
Mas termos do 2* d'este artigo. 

I.—Será de um anno o prazo joncedi-
do para a ioscripçâo, devendo ser este 
anuuoeiado com três nuzes pelo menos, 
de antecedência, por meio de editaes, 
nos quaes será inserto o numero se­
guinte : 
II.—Serão considerados libertos os es­

cravos que não forem dados á matricu­
la no prazo em que esta se achar aber-

III.—A inscripção somente se effe-
.ctaará á vista da relação a que se re­
fere o final do art IÉ do regulamento 
approvado pelo decreto n. 4835 de 1- de 
Dazembro do 1871 ; não se podendo al­
terar a« declarações constantes da mes­
m a ralaçSo, quanto ao nome, côr, ida­
de, naturalidade e filiação do matricu­
lando 
IV.—No caso de extravio da sobredi-

ta relação, poderá sersupprida por cer­
tidão oxtrahida dos livros da matricula 

2* Faz parte necessária da matri­
cula estabelecida no paragrapho ante­
cedente a estipulação do valor do es­
cravo, arbitrado per declaração do se­
nhor. 

I. —Esse valor em caso nenhum ex­
cederá o limite máximo de : 
800$. se o escravo fôr menor de 30 

annos ; 
700$, se tiver de 30 a 40 annos ; 
600$, se tiver de 40 a 49 annos ; 
400$. se fôr quinquagenario. 
II.—O valor declarado pelo proprietá­

rio vigorará para alforria» pelo fundo da 
l emancipação e quae.squnr outras, iade^ 
p idente de arbu/antóaii; a&iiv u* caso 
de invalidez ou e tado valeíudinario ao 
escravo, que annulle ou reduza nota» 
velmente o seu valor. 
Sala das sessões, 2 de Julho de 1885. 

—Cândido de Oliveira,—Carneiro da 
Rocha.— Bezerrz Cavalcanti. — Satyro 
Dias.—João Dantas Filho—Prisco Pa­
raíso.—Bezerra de Menezes.—Adria­
no Pimentel. — F. Sodré.—José Ma-
riano, com excopção do paragrapho 2*> 
Com referencia á discussão do artigo 

1* do projecto sobre o elemento servil, 
julgamos de conveniência dar o resumo 
dos debates, que é de interesse para 
•>aa grande parte dos nossos leitores. 
Eis o que publica u m collega : 
Demonstrou o sr. Machado Portella 

que o sr. presidente do conselho não 
deve mostrar-se intransigente, nos ar­
tigos que se referem á emissão de apó­
lices de 5 •[. para inderanisação dos se­
nhores de escravos e á depreciação an-
nual dos valores dos mesmos escravos, 
S. exc. pôde contar com o auxilio dá 
opposição conservadora, ainda que não 
tenha o enthusiasmo de ssus co-religio-
narios. 
O projecto, querendo organigar o 

trabalho dos libertos, não propõe aliás 
medidas que tornem exequivel essa dis­
posição, isto ó, que obriguem os liber­
tos a conservarem-se nos estabelecimen­
tos agricolas. Esta lacuna é tanto mais 
soosivol quanto impõe penas, multa de 
500$ a 1:000$ a quem acoutar escravos 
fugidos, 
Seria também conveniente estabele­

cer penas a quem acolher libertos re-
fractarios ao trabalho rural. 

O sr. Portella defonde a lei de 28 de 
Setembro da pecha de revolucionaria, 
que lhe dirigiu a sr. presidente do con­
selho, e aos gabinetes liberaes que não 
procuraram a sua reforma. Esses gabi­
netes attenderara ás circumstancias do 
paiz e ás exigências do trabalho agrí­
cola. 
Ao sr. Portella suecedeu o sr. Mon-

tandon, que explicou a razão por que 
tendo assignado o projecto do 15 da Ju­
lho do anno passado, apoia fracamente 
o de 12 de Maio, em discussão • Os dons 
projectos tendera ao mesmo fira, com a 
differença de que o primeiro era exclu­

sivamente abolicionista e o segundo é 
abolicionista e organisador do traba-
'ho. 
Alem disso os legisladores dovem pro­

ceder pelo methodo inductivo,applican-
do as lições dos livros e de autoridades 
estranhas á solução de questões que em 
nosso paiz apresentam-se era circums­
tancias muito diversas das dos paizes 
para que elles escreveram. Os princí­
pios são eternos,mas as suas applicações 
variam com o tempo,»s circumstancias e 
o logar. 

Applicando pois o methodo inducHvo 
á questão servil, o sr. Montandon forma 

uma equação da receita publica e da pro-
ducção do café, tirando a relação entra 
a depreciação deste produeto da nossa 
lavoura e a baixa d'aquella Se a extinc-
ção do trafico em 1851 e a lei de 28 da 
Setembro em 1871 nlo influíram na pro-
ducção do café, que cresceu, foi porque 
não tiraram a lavoura os braços que em­
pregava. 
Está provado pela experiência das fa­

zendas de.S. Paulo.que o trabalho do 
colono europeu na cuitura do café, pro­
duz metade do trabalho escravo. 

Alem disso,custa muito mais caro. 
A discussão ficou adiada pela hora. 

BERÇO VASIO 
Roseo batei da Tida, peregrina 
Tfarca em que o anjo rindo adormecia. 
"lõsetL batei que em marea de alegria 

aa banhado a_orôa diamantina 

JSJgo_mais, Dâo mais a fonte chryatallina 
•̂ Cjua ~em teus fofos setins calma luzia 
'Te inundará de raios e poesia 
"Como D O céu aestrella matutina. 

Vasio estAs. O pranto unicamente 
Vês scentillar agora, longo e ardenje 
Sobre o teu mudo e Jrjo travesjeirj 

JTudo roubou-te a sorte malfadada. 
JTudo pardeste. oh barca ai 
Perdeste o teu mimoso gondji 
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yernanilo Lesseps e 
_a .Acatloiiiiti 

A propósito da. recepção de 
Fernando Lesseps na academia 
franceza, refere Júlio Claretie o 
que se passou na véspera da 
inauguração do canal de Suez,e 
que dà uma idéa exacta do cara­
cter do grande engenheiro fran-
cez. 

ContouTne Martins Fontane — 
diz J. Claretie—este traço igno­
rado e terrivelmente dramático 
da inaugoração do canal de Souz. 
Deveria realisar-se no dia ira-
raediato, e pôde dizer-sa que o 
mundo inteiro tinha fixos os 
Olhos sobre aquelle canto da ter­
ra de Ismailia,onde ia effetuar-se 
uma das grandes obras d'este 
tempo e de todos os tempos. Para 
celebrar essa festa do dia se­
guinte o vice-rei dava um baile. 

O sr. de Lesseps dançava, ou 
antes,elle abria o baile por uma 
quadrilha em que figuravam o 
vice-rei e a imperatriz. 
Estava radiante,seguro do ganhai 
aquella pai tida do dia se-guinte, 
em que jogava com o seu nome 
o nome do seu paiz. Ia romper a 
aurora sobre a sua apotheose. 

Ora, no momento em que prin­
cipiou a quadrilha, u m indivíduo 
aproximou-se de Lesseps,e segre­
dou-lhe ao ouvido : 

Lesseps ; Mi'. Lesseps ! 
tava livido. 

ter uma ovação. U m a noite, na 
8orbonne,oude ia faz^r uma con­
ferência, D publico estava alli de 
tal modo apinhado, que só com 
muito custo ó .tue o orador che­
gou á tribuna. 

«Meus senhores-disse elle—é 
naaTfo mais fácil furar um. i&ÜL-
mo, do que uma multidão. 

imm 
O dr. Frederioo Dabney de Avel-

lar Brotero, juiz de direito e 
de orphâos d'asta comarca de 
Ytü, etc. 
Faço saber aos que e presente 

«diíal com dispensa de pregões 
virem, que no d;a 18 do mez de 
Julho próximo futuro,ao meio 
dia, na port da casa das audi­
ências,se fará praça para arre-
matação, p< r quem mais dér, 
maior lance offerecer sobre as 
avaliações da chácara e casa 
abaixo mencionadas pertenceu 
tes aoespoliodo fiuado dr. Car­
los Ilydro da Silva : U m a chácara 
que compõe-se de terras de cul­
tura, mattas e campos de cria-
ção.com casa de morada, serra 
d'agua e pilões,oi ária com fornos 
e seus utencilios.com u m peque­
no pomar, e com as divisas cons­
tantes da escriptura publica jun­
ta aos autos do inventario, ava-
iado por L000$000 

U m a casa sita á rua do Com-

habilitada a fazer as declarações 
e dar as informações precisas Í. 
esclarecer o juízo da junta revi-
sora.que tem do apurar esae alis­
tamento. E para conhecimonti de 
todos manda lavrar o presente 
edital,que será affixado na porta 
da matriz e publicado pela im­
prensa,e que vem por mim feito 
er ublicado pelo juiz de paz.—eu 
Feliciano Leite Pachec, Secre­
tario da junta parochial o subs-
crevi.Veliciano Leite Pacheco.— 
Ytú2 de Julho de 1885.—Carlos 
Grellet. 

O cidadão Carlos Grellet, Io juiz 
de paz deite districto é paro-
chia de Ytü,etc. 

Faz saber á todos os senhores 
eleitores deste districto e puro-
ehia da c dade de Ytú, que ten­
do sido pelo exm. sr. vico-pr«-
sidente desta província designa­
do o dia 26 de Julho próximo 
futuro, para ter lugar a eleição 
do um vereador da Câmara Mu­
nicipal desta mesma cidade,pela 
vaga deixada pela mudança do 
vereador coronel Luiz Antônio 
de Anhaia para a capital desta 
província; pelo presente convo­
ca aos mesmos senhores eleitores 
para comparecerem no referido 
dia, ás 9 horas da manhã, no 
paço da Câmara Municipal, afim 

raercio,d'esta cidade,com .qiíatro \]9 votarem naquella eleição. 
Outro sim — n a forma da lei, 

respectiva, convoco aos senho 

frestas, dividindo pelo lado de 
cima com filhas de Vicente Dia; 
a pelo lado de baixo com Antô­
nio Dias Bueno, avaliada por 
2:800$0Q0. 

Estes bens vão á praça a re­
querimento da iriventariante O. 
ngela Rosalina da Silva,para 

ão do passivo da herança. 
ue chegue á notícia de 

passar o presente, 
fixado no lugar do 

içado pela im-
pa«sado n"esta 
27 de Junho 
nocencio do 
vão o es -
ney 

uiz 
tü, 
ai. 

res juizes de paz, capitão José 
Nardy do Vasconcellos, Fran­
cisco de Almeida Pompeu.tenen­
te Joaquim Clemente da Silva e 
alferes Carlos Augusto Pereira 
Mendes, para comparecerem, no 
paço da Câmara Municpa), era 
o dia 25 do dito mez, as 9 ho­
ras da manhã, para se proceder 
a installação da meza eleitoral, 

E para que chegue a noticia 
à todos mandou lavrar o presen­
te edital, que vae ser affixado 
no lugar do costume e publica 
do pela imprensa. 

Oado e passado nesta cidade 
de Ytú.aos 2i de Junho de 1885. 
Eu Feliciano Leite Pacheco, es-
erivão do juízo de paz o escre­
vi. 

Carlos Grellet. 

tftrior, ura bem sortido botequim 
oferecia a todos uma grande 
profusão de doces e bebidas de 
todas as qualidade.^ O bell() sexo 
dignamente representado pelas 
mais bella.s moças ria nossa socie­
dade, deve à sala do baile o mais 
delicioso aspecto. 

E como se tudo isso fosse pou­
co para nos enlevar, o conheci-

Ido e exímio maestro Santini, em 
ura intervallo, fez-nos ouvir ao 
piano com todo o gosto e preci­
são algumas ricas peças de seu 
primorosa repertório ; e mais 
tarde attrahiu a attenção áe to­
dos os sócios e convidados a me­
lodiosa voz da exma. srá. d. E. 
Santini, a qual por momentos 
deixou o auditório extasiado com 
a Síellá confidente, que soube 
perfeitamente interpretar, 

Sobre a musica instrumental 
nada diremos, pois, lã estavam 
os «r-i. God fredo, Bento Lobo e 
outros, cija perícia é por de­
mais conhecida. 
A reunião prolongou-se até 

à madrugada, e na no te seguin­
te houve o enterro dos ossos, so-
lemnídade que apezar de fúne­
bre por natureza, muito nos 
agradou, e também terminou pela 
madrugada, reinando s e m p r e 
muita alegria e contentamento 
de todos. 

A' digina coramissão que tão 
bem soube desempenhar seu car­
go, e ao Club 6 de Julho, damos 
os parabéns e apresentamos nossos 
sin ce ros-ag r^ee-vwe^tós-pjiXakaoji-
vite que delicadamente nos er 
viaram. 

QASEIILHA 
Club O de Julho.—Na 

noute 6 do corrente teve lugar a 
soirée commemorativa de fun­
dação do Club 6 de Julho, d'esta 
cidade. 

Como era do esperar da digna 
coramissão de festejo",correu tu­
do na maior regularidade, no-
tando-se muito gosto e ordem no 
arranjo e distribuição da casa. 
Ali devirtia-se de todos os modos; 
em um compartimento próprio, 
b9m illuminado.attrahia a atten­
ção dos convidados uma grande 
uantidade de jornaes escolhidos 
•iastacando-a logo o lápis immor-
ial do Ângelo Afjostini, a Vespa 
etc. etc. E m outra sala do in-

«Gazeta de Capivary».— 
Felicitamos ao novo gladiador da im­
prensa paulista. 
O novo companheiro entra na liça 

animado pela boa vontade de pugnar 
pelos interesses d'aquelle prospero mu­
nicípio. 
A penna que traçou o seu programrca 

não nos é desconhecida : foi ei Ia quem 
assignalou a passagem da imprensa 
n'aquella terra e, com tanto brilhantis­
mo e denodo, que constituiu por assim 
dizer—o evangelho d'aquelle povo n'essas 
lutas titanicas da intelligencia. 
Pois bem : que sirva de estimulo ao 

seu illustre redactor—as victorias da 
hontem e que hoje. ao oecupar de novo 
o seu logar de honra na imprensa, des­
fralde a mesma bandeira á som')iajd;i 
qual foi ha dez annos o intrepide " .-
talhador—cujos foitos a poeira dos tem­
pos jamais poderá apagar. 
Saudámos com enthusiasmo ao novo 

collega que apparece em uma epocha 
em que se debatem importantíssimas 
questões sociaes e políticas que care­
cem do apoio de todos os patriotas. 

Dr. 1B> ppolito de Camar­
go.—Este benemérito cidadão, a quem 
se deve a iniciativa do Asylo de Meo-
dicidade na capital, já tomou posse do 
cargo de mordomo do mesmo Asylo. 
i u b s c r i p ç ã o , — A' exma. sra. 

d. Carolina Behn, viuva de Jorge Behn, 
ex-administrador do Diário de Santos 
foi ontregue, ha poucos dias, a quantia 
de 185$. produeto de uma subscripção 
entre diversos typographos da capital. 

C â m a r a dos deputados. 
—Estão reconhecidos 120 deputados, 
sendo : 64 liberaes, 53 conservadores e 
3 republicanos. 
« l u n d i a h y — N o dia 1- íoi inau­

gurado n'esta cidade o hospit'*! de ca­
ridade. 

A lei Rio Branco. — Desde 
28 de Setembro de 1871 até hojo tem 
sido «listiibuidas seis quotas por con'^ 
do fundo de emancipação, na importa1 

cia total de 17.942:097$650. Medianj 

« 
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árauraoi applicação das mesmas quotas, refor­
çadas pelos pecúlios com quo têm con­
tribuído os libertandos para o preço de 
suas alforrias, têm sido manumittidos 
23.147 escravos. 

Manuniissio.—A exma. 
sra d. M-atia Josepha de Cerquei-
ra Galvão libertou o seu escravo 
Luiz, mulato, de 17 annos, sol­
teiro, com a condição de prestar-
lho serviços durante sua vida. 

Barharo assnsinato. 
— Da Cataguazes (província de 
Minas) escrevera em data de 30 
do passado a uma folha da Corte: 
«No dia 27.o tenente Fortuna-

to Gomes da Silva, delegado do 
policia dasta cidade, teve denun­
cia da ter sido enterrada no ce- ( b a r a ç a a o l1e quabauer ônus. 
miterio, uma criança do 8 para J |cont„,uanilo a bem' servir aos 
annos, de nome Mana Vic3r.cia, 

•lose L o b o d e A l b e r 
tim, dentista, a convite do al­
gumas pessoas d'esta cdade a-
cha-se a disposição das pessoas 
que se quizarem utilisar de seus 
paestimos, no Hotel do Braz. 

, 9) 

A.9 pr aça 
Domingos Fernandes da Silva, 
declara a praça, que comprou do 
st. José Vicente Martins,o teu 
negocio de secco e molhados na 
freguozia do Salto,livre e desem-

0 abaixo assignado.participa ao 
publico que couprou do sr. Do­
mingos Fernandes da Silva, a sua 
padaria sita a rua do Commercio, 
d'esta cidade,livre e desembara­
çado de todo e qualquer ônus : 
continuando a servir bem os seus 
frcguezes e nas mesma condições 
do seus antecessor. 
ltú Io de Julho es 1S85, 

2—2 José Francisco Peres 

assasin ida por José Jgnacio Ro­
drigues do Reis, vulgo Trovoada. 

Feita a exhumação, com assis­
tência de dous médicos, encon-i 
trtvu-sfieffectivamente um cadáver 
h'rrivelmente mutilado,cheio de 
cicatrizes produzidas por laço,ta­
la e buçal, além de queimaduras 
pelas cesta e peito, feuas por li­
quido, i 

O pescoço estava desçonjuncia­
do : um olho fora da orbita ; 
a língua salienta um centímetro 
da arcada dentaria. 
Exanvnado internamente, re­

conheci ram o* perito, ter havi­
do derramento cerebral, em con­
seqüência de pancada na região 
temporal direita. 

Trovoada acha-se preso. O 
•proe*ssõ-ja lütMHH.W*dii 3» L

u: z. 
municipal, com a denuncia do 
promotor* 

antigos freguezes d'aquella casa, 
esperando a protecção de seus 
amigos. 
Saito, 5 de Julho de 1885. 

«̂ «mtunwH 

OURO 
Coinpra-se ouro velho e 

em moedas a bom preço na 
relojoaria deGetulio Correia. 

20-3 

IEGÍO um 
p a r a q u e m si-rvir a 

carapuça 

O feitor da quarta turma do 
tronco de urna estrada de ferro, 
é originalíssimo no cumprimento 
dos seus deveras ; è um bilontra 
,, tal maganEo. E, paia pi ovar 
o que fica dito, abi vão uns pe­
dacinhos de ouro : 

Occupa a gente empregada na 
linha em seu .serviço particular ; 
fiz presente de dormentes que 
pertencem á companhia á colo­
nos de fazendas vizinhas ; tem 
obrigação de correr a linha dia 
riamente, entretanto, faltando 
a« cumprimento de seui deveres, 
Manda aos trabalhadoras fazer 
esse serviço ; t"m um cunhado 
que faz paite da turma de tra-
talhadores dé que elle ó feitor, 
que falha três e quatro dias e 
não leva-lhe em conta no rece­
bimento dafeiia, consegnindo 
este pagar o que deve d'esta 

maneira. 

Isto é simplesmente escanda­
loso e é necessário um correzti-
vo para semelhante abuso. 

Para este facto pedo-se a at 
tenção de quem competir, 

i 11M11V 
Beneveuuto Cereda participo 

-eus amigos e freguazes que 
contitAia â ter em wí& IM';I gran 
de variedade de cannos de couío 
e folha. 

Encarregando-se do assenta 
mento dos mesmos,bom como do 
serviços de pedreiros por preço 
módicos. 50-—31 
ltú 16 de Abril de 1885. 

Industria \iiiiiia 
Bonevenuto Pacheco Jordão & 

Comp. participam ao respeitável 
publico, que tia nova fabrica 
Ytuana, ja so veade ' velas e 
sabão oleiaa de primeira quali­
dade, podendo competir com os 
preços de S. Paulo, garantindo 
que sâo feitos pelos systomas 
mais aperfeiçoados das melhores 
fabricas. 

2-2 Cura dura. 

«Chaca ra rio dr. José 
Elias 

Declaração 
Domingos Fernandes da Silva, 

abaixo assignado,declara ao pu­
blico e a quem convier que ven­
deu ao sr. José Francisco Peres 
á sua padaria e utencilios, sita 
a rua do Commercio d'esta ci­
dade, ficando embolçado do valor 
da mesma,tendo vendido-a livro 
e desinbaraçada de todo em qual­
quer ônus. 

Ytú 1\ de Julho de í885. 
Domingos Fernandes da Silva. 
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Ypiranga 
Os freguezes do Anjo da 
Fortuna foram contemplados 
c«m os prêmios abaixo : 
N. 28762 1:000$000 
N. 57343 1:000$000 
N. 28762 1:000$000 
N. 57343 1:000$000 
N. 86709 200$000 
N, 66456 100$000 
N. 75458 100$000 
N. 82805 100$000 
N. 47366 50$000 
N. 58473 50$0í)0 
N. 78632 50$00J 

N.B. Alguns d'estes prêmios 
já foram pagos e os felizardos 
jà habilitaram-se para o 3 ° sor­
teio do Ypiranga,cujos bilhetes 
jà se acham a venda no mesmo 
chalet. 
Paga-se quaesquer prêmios de 

qualquer loteria. 
R u a do Commercio 

« Toledo. 

PARA TODOS, EM TODA A IDADE 
Illms. srs. Silva Gomes & C.a— 

Pinhal,25 de Outubro de 1884.— 
Sou natural da cidade de Caldas; 
sou maior de 70 annos; ha mais 
de 20 annos que comecei a ficar 
com tantos incommodos que eu 
pensava ser fim da vida, e tudo 
era devido ás hemorrhoides.Gra­
ças a Deus, com dous vidros dos 
pós ante-hemorrhoidarios prepa­
rados pelo phatmaceutico Luiz 
Carlos, ha mais de dou 4 rnezes 
g-jzo boa sau-le, bom apetite para 
comer de tudo o que ha anno3 
não acontecia; e como vv. ss. 
são os depositários no Rio de Ja­
neiro, podem publicar este bene­
ficio aos que soarem sem saber 
onde está o remédio certo para 
seus males. Sou de vv. ss. criado 
e obrigado, Vicente Ferreira 
Marques. 

A PROVA 
Attesto sob juramento, o se 

verdade que José Antônio Barro­
so, achava-se tão ruim de syphi-
lís que ou julguei-o morphetico; 
sou homem velho, e nunca vi 
pessoa tão syphilitica como o di­
to Barroso, e que tão depressa 
com o Licor antipsorico e os Pós 
depuratívos de Mendes, prepara­
dos pelo pharmaceutico Luiz 
Carlos de Ariuda Mendes, o que 
attesto com prazer em benefício 
dos doentes que vivem soffrendo 
por não conhecerem estes dous 
valentes remédios, purificadores 
do sangue. 
Fazenda de S. Joaquim em S. 

Carlos do Pinhal, 16 de Agosto 
da 1884.—Joaquim Fabiano da 
Cunlia : 

Deposito em Curytiba, : casa da 
Jeão Camargo de Oliveira, 

Rio Grande: Halhvell e C. 
Ytú : Antônio Couto. 

PROFESSOR ÜE PIANO 
E 

íVancisco Santini, ma 
est.ro de pianc e canto, faz scien-
te ao respeitável publico Ituano, 
quj resolveu estabelecer-se nesta 
cidade, achando-se proinpto des­
de já a leccionar as referidas ma­
tei ias em casas particulares, col-
legios, sitios ; afiançando rápido 
prjgressu e assiduidade. 
Assim como encarrega-se do fa­

zer qualquer composição, tocar 
Oigão ou Harmonium e reger or­
questra era festas religiosas. 

Pôde ser procurado para tal 
fim, na rua da Palma, n. 7 
onde fixou sua residência. 

ltú, 4 de Junho de 1885. 

0 abaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta 
nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco e folha.garantido per 
feição no sou trabalho e modici 
dade nos preços. 50—4--
Itü 25 de Janeiro de 18S5. 

Salvador Felizola. 
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LOJA 
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Este estabelecimento conimercial, o mais anti­
go em seu gênero na província, distingue-se pela 
baratez; e pela boa qualidade de mercadorias. 
Tem grande sortimento de chá da Índia, velas 

dè composição, rape t ementes de todas as qua­
lidades, chocolate, papel, cera em velas de todos 
os feitios e tamanhos, do que possuem uma fa­
brica muito bem montada. Tem além disso um 

grande sortimento de plantas.de fructas e de or-
namentaçâo.em sua chacara.situada no largo Me­
mória n. 16. 

A Loja da China, no seu gênero ó um dos mai-
importantes estabelecimentos da Capital. 

Encarrega-se do remetter com toda brev 
de para o interior, qualquer encoramenda que 
lhe seja feita. 

Â. SARAFANA & OOMP, 
41-Rua de S. Üento-4rl ~3à-
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ADVOGADO) 
0 Dr, Pamphilo Freire de 
Carvalho advoga com os Srs. 
Conselheiro Duarte de Azeve­
do e Dr. João Monteiro, na 
Ia e 2» instância, à rua de S. 
Bento,D. 48. 
Altende a chamados para 

qualquer ponto da província, 
especialmente para o foro de 
Ytu. 
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GALWiO DE BARROS 

DENTISTA 
Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mais aper 
feiçoado. Ubtura a cavidade e o 
canal da raiz do dente, sem so­
frerem dor na Operação. Extrae 
dentes e raizes, ainda que este-
jem sumida na reborda alveolar, 
ompregando instrumento apropria 
do. Extrae o tartaro, ou pedras 
aderente ao dente natural, e lim­
pa-os, deixando na coi natural. 
Cura as moléstias da boca. Faz 
tudo quanto diz respeito a sua 
arte e profissão, garantido per­
feição do trabalho, feito pelo uzo 
e systema dos Dentistas mais 
acreditados entre nos conhecido. 

( 33; 

Rua da Palma n. 73 

Estas á g u a s são utilissimas p a r a moléstias d e se­
nhoras, vias digestivas e ourinarIas,chloro-anemias, 

tuberculose, incipiente etc. 

A viagem faz-se pela estrada de ferro D. Pedro II até o Cruzei­
ro e d'ahi pela Minas and Rio até ã estação de Contendas. Deste 
ponto às Águas a distancia ò de pouco mais de 5 léguas, que se 
transpõe à cavallo, de liteira e brevemente era carros de molas, 
sendo excellentes os caminhos. 

A empreza das águas, dp que é director o dr. Eustaquio Gar-^ 
ção Stockler, da aos interessados todas as informações que deseja­
rem e providencia para ás conduções qmforeru solicitadas. 

Para o uso das águas a companhia Minas and Rio fornece com 
grand» abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias; nem) 
abatimento.custa a passagem da Corte a Contendas 26$900 (!• classe 
e 13$900 (de 2a classe). 

E' magnífico o clima das Águas doLambary, onde se encontra 
bons hotéis, pharmacia, medico e tudo que ó indispensável à vida. 

Começa em Abril e vai até Novembro a melhor epocha para 
uso das águas, notando-se porém que a coucurrencia é maior do 
Julho em diante, em conseqüência do frio que é rigoroso de Abril 
a Ju.ih i. 

Muie. Augusta Flores, continua 
a fazer \estidos para casamentos 
e bailes etc, assim como : en­
feita chapéiOs pelo sjsthema m ús 
moderno, faz tudo por metade do 
reco, senÚo pago á vista. 2 0 — 1 0 
59-fRUA DA PALMA—59 

t OS ADVOGADOS ! ^ 

Augusto Cezar e Ernesto 
Silva, teem seu escriptorio 
de advogada à 

Rua do Commercio 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 




